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Para construir uma igreja intercessora é 
fundamental resgatar o seu DNA original. Em 
Atos 2:1-4 “Chegando o dia de Pentecoste, 
estavam todos reunidos num só lugar. De 
repente veio do céu um som, como de um 
vento muito forte, e encheu toda a casa na 
qual estavam assentados. E viram o que 
parecia línguas de fogo, que se separaram e 
pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começaram a 
falar noutras línguas, conforme o Espírito os 
capacitava”, podemos ver que a intercessão 
na igreja primitiva era parte do DNA dos 
seus discípulos, pois, antes mesmo de 
agir, perseveraram unânimes em oração e 
intercessão, obedecendo uma ordem direta 
de Jesus Cristo.
Orar e interceder todos os dias, era parte da 
natureza da igreja, levando-a a agir embaixo 
do comando direto do Espírito Santo. De 
maneira errada, a maioria dos membros da 
igreja, considera que orar e interceder é um 
ministério que está reservado apenas para 
alguns, porém a intercessão da igreja é para 
todos. Se quisermos viver uma vida de oração 
cheia do mover do Espírito Santo, renovados, 
usados para salvar a outros, precisamos ser 
perseverantes na oração. 
Na atualidade, é necessario, em 1° lugar, 
que o DNA dos líderes e dos membros 

ativos da igreja seja mudado, de um DNA 
de indiferença e indolência que domina a 
sua natureza, para um DNA de uma igreja 
intercessora. Em 2° lugar, é necessário, 
que as novas gerações que estão sendo 
conquistadas, desde o início, sejam ensinadas 
e treinadas permanentemente na vida 
devocional, pois, é na intimidade com Deus 
que nascem os intercessores. 

Para construir uma casa é necessário fazer 
um projeto, e seguí-lo de forma séria 
e responsável, para que a construção 
dela seja com bases firmes e profundas. 
Podemos ver como os construtores de 
casas analisam o terreno antes de construir. 
Nesta análise, decidem quantos metros 
precisam ser aprofundados na terra, para 
colocarem os alicerces que irão sustentá-
la. Decidem quanto material será preciso 
para a construção e acabamento de todos 
os setores da casa, os materiais elétricos 
e hidráulicos e acessórios funcionais, etc. 
Igualmente, no espiritual, precisamos saber 
como dar início à CONTRUÇÃO DE UMA 
IGREJA INTERCESSORA, onde se precisa fazer 
um projeto dirigido pelo melhor construtor 
do mundo, o nosso Deus. Na parábola de 
Mateus 7:24-27 “Portanto, quem ouve estas 
minhas palavras e as pratica é como um 

PALAVRAS DA AUTORA
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homem prudente que construiu a sua casa 
sobre a rocha. Caiu a chuva, transbordaram 
os rios, sopraram os ventos e deram contra 
aquela casa, e ela não caiu, porque tinha 
seus alicerces na rocha. Mas quem ouve estas 
minhas palavras e não as pratica é como um 
insensato que construiu a sua casa sobre a 
areia. Caiu a chuva, transbordaram os rios, 
sopraram os ventos e deram contra aquela 
casa, e ela caiu. E foi grande a sua queda”, 
Jesus falou sobre as escolhas que fizeram 
dois distintos homens. Os dois construíram 
casas, contudo, cada um deles usou um 
alicerce diferente para edificá-las. Enquanto o 
homem prudente construiu sobre uma rocha, 
o insensato a levantou sobre a areia. Jesus 
fez a diferença entre as duas construções e as 
comparou com aqueles que ouvem e praticam 
a vontade de Deus, e com os que a ignoram. 
Construir uma igreja intercessora não pode 
ser apenas mais um programa da igreja, 
para ter respostas aos pedidos de oração ou 
para avivar momentaneamente os membros. 
Quando a intercessão da igreja é construída 
sobre a rocha, ela se torna num alicerce difícil 
de derrubar, porque ainda que cheguem as 
chuvas, enchentes e ventos fortes, ela não 
será derrubada. Diante dos ensinamentos de 
Jesus nesta parábola, você não acha que seria 
importante trocar o alicerce da intercessão da 
igreja? Se a Intercessão for construída sobre a 
areia, certamente caíra, mas construída sobre 
a rocha, permanecerá para sempre. 

Como testemunho pessoal, posso dizer a 
todos vocês, que desde o início da minha vida 
cristã, achei maravilhoso que Deus me criou 
com o propósito de ter um relacionamento 
íntimo com Ele. Entendi que antes de eu 
existir, Deus já desejava se relacionar comigo. 
Isto me pareceu extraordinário e marcou 
meu conceito de ser cristão. Levo mais de 
quarenta anos de vida cristã, trinta cinco 
anos servindo na obra de Deus, e posso 
dizer com toda certeza, até o dia de hoje, 
que a intercessão é o que traz oxigênio para 
a igreja poder frutificar e multiplicar. Criar 
um relacionamento com Deus através da 
oração pessoal e da intercessão é um grande 
privilégio para mim, não por um assunto 
religioso e sim por uma necessidade do mais 
íntimo do meu ser. 
Cinco anos depois de minha conversão à 

Cristo, fui chamada por Deus para servir 
em sua obra, e desde o princípio, eu vi 
a necessidade de crescer e amadurecer, 
dependendo absolutamente de Deus e da 
sua palavra. Treinar os novos convertidos na 
vida devocional, para que sempre dependam 
de Deus, se tornou numa prioridade para 
mim, para que eles, com disciplina e 
responsabilidade, se tornassem intercessores 
da igreja. Não permita um relacionamento 
superficial com Deus, de aparências. Esta 
relação tem que ser de coração, sincera e 
aberta. Abra o seu coração e busque a Deus 
todos os dias.
Como fruto da minha experiência com Deus, 
discerni que todos os que decidem ter uma 
vida com Deus, passam por lutas que por 
muitas vezes naõ conseguem vencer, por 
isso, a importância da igreja equipar a todos 
os membros da igreja, para que possam 
vencer as ciladas do inimigo. Por isso, motivo 
a todos os que tem este material nas suas 
mãos, que o estudem com sumo cuidado e se 
auto ministrem para que não desistam deste 
propósito de permanecer firmes e unidos à 
videira verdadeira. Lembre que quando nos 
achegamos a Deus, Ele espontaneamente se 
achega a nós. Simples assim! Percebam que 
quando andamos muito com uma pessoa, 
acabamos parecendo com ela em sua forma 
de pensar, de falar, de atuar e ainda na 
forma de vestir.  A Bíblia diz que nós fomos 
feitos a imagem e semelhança de Deus, por 
isso, quando temos  intimidade com Deus, 
recuperamos a imagem de Deus em nós, 
e com o tempo seremos, a cada dia, mais 
parecidos com Ele.      
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A bíblia diz em 1 PEDRO 5: 8-9. “Sede 
SÓBRIOS, VIGIAI, porque o diabo, vosso 
ADVERSÁRIO, anda em DERREDOR, 
BRAMANDO como leão, buscando a quem 
TRAGAR; ao qual RESISTI FIRMES na FÉ, 
sabendo que as mesmas aflições se cumprem 
entre vossos irmãos no mundo”. Este texto 
não faz referência àquelas pessoas que não 
conhecem a Jesus como seu salvador e 
Senhor de suas vidas. O apóstolo Pedro está 
revelando sobre uma luta espiritual que todo 
nascido de novo tem que travar todos os dias. 
Em primeiro lugar, o escritor destaca sobre as 
duas atitudes que temos que assumir o tempo 
todo, ainda antes de sermos atacados: 

1) Sede SÓBRIO: Define uma pessoa que 
sabe que tem uma luta espiritual, porém, atua 
de maneira sensata e equilibrada. 
2) E VIGIAI: Define uma pessoa que 
assume a mesma atitude de um soldado, 
quem com responsabilidade sempre está 
atento a qualquer cilada do inimigo. 

Não podemos desconhecer que o inimigo 
de nossas vidas quer distorcer os planos 
originais de Deus para nossas vidas, por 

essa razão, é importante permanecermos 
sóbrios e vigiantes, tal e como expressa 
1 Pedro 4:7 E já está próximo o fim de 
todas as coisas; portanto sede SÓBRIOS e 
VIGIAI em ORAÇÃO. A oração é uma arma 
hiperpoderosa que intercepta os ataques do 
mundo espiritual diabólico. Pedro afirma que 
“vosso ADVERSÁRIO, anda em DERREDOR”. 
Muitos cristãos, ingenuamente pensam que 
satanás e seus demônios estão além de 
nossas vidas, porém, o escritor, nos revela que 
o diabo está mais perto do que pensamos, e 
tem planos, projetos, intenções, maquinações 
e estratégias terríveis para usar contra nós. 
Estamos permanentemente sitiados, porque, 
sem perda de tempo, este arqui-inimigo, 
revela a sua natureza astuta, vingativa e cruel, 
“BRAMANDO como leão” e atacando quando 
menos o esperamos, com a intenção de nos 
“matar, roubar e destruir”. Quando já estamos 
travando a luta e a batalha se torna mais 
violenta, a palavra diz que devemos RESISTIR 
FIRMES na FÉ. Isso significa que temos que 
permanecer sem recuar ou fugir, ou seja, 
lutar ao invés de sair correndo.  O propósito 
de resistir é desfazer os planos malignos de 
satanás. A única arma espiritual que nos leva 

introdução
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a resistir com fé é a PALAVRA DE DEUS, pois 
a bíblia diz que “Consequentemente, a fé 
vem por ouvir a mensagem, e a mensagem 
é ouvida mediante a palavra de Cristo 
(Romanos 10:17).  
Queridos leitores, diante desta advertência 
de 1 Pedro 4:7b “portanto sede SÓBRIOS e 
VIGIAI em ORAÇÃO”, peço ao Espírito Santo 
que Ele nos dê discernimento sobre os 8 
inimigos espirituais que nos impedem de ser 
UMA IGREJA INTERCESSORA. Estes inimigos 
precisam ser DISCERNIDOS, IDENTIFICADOS, 
ENFRENTADOS, DESMASCARADOS e 
VENCIDOS. Eles são inimigos que podem se 
tornar em heranças espirituais que passam 
de gerações a gerações dominando a igreja 
até o dia de hoje. A ação destes 8 inimigos é 
sutil, pois eles não têm pressa, agem como 
uma linha fina, que sutilmente vai sendo 
enrolada na Igreja até virar uma corda quase 
impossível de se arrebentar. Os oito inimigos 
que se opõem à CONSTRUIR UMA IGREJA 
INTERCESSORA são: 

1) O ATORDOAMENTO ESPIRITUAL: Este 
inimigo cega o entendimento da igreja, para 
roubar a revelação da palavra e impedir a sua 
frutificação.  
2) A ORFANDADE ESPIRITUAL: Este 
inimigo impede a igreja de assumir a sua 
posição de filhos de Deus, para orar e 
interceder com autoridade.
3) A INCREDULIDADE ESPIRITUAL: Este 
inimigo leva a igreja a duvidar da palavra de 
Deus.
4) A ESTRUTURA DO ERRO: Este inimigo 
distorce o propósito original de Deus 
para a igreja, trazendo desordem às suas 
prioridades, onde a vida devocional, a oração 
e a intercessão sempre ocupam os últimos 
lugares dela. 
5) O DOMINIO DA CARNE: Este inimigo 
nos impede de buscar a Deus, trazendo 
cansaço físico, mental e espiritual. 
6) O DOMINIO DA ALMA: Este inimigo 
causa feridas profundas que impedem ter 
uma comunhão genuina com Deus. 
7) A SUPERFICIALIDADE ESPIRITUAL: 
Este inimigo traz conformismo e comodidade, 
fazendo com que os membros da igreja 
pensem que não precisam se comprometer 
com a intercessão da igreja, considerando 
que esta responsabilidade não é sua.

8) A FALTA DE TEMPO E ESPAÇO: 
Este inimigo engana as pessoas, fazendo 
elas acreditarem que não tem tempo para 
interceder na igreja, e nem espaço para 
interceder na casa.
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“O espírito do atordoamento coloca um 
VÉU no entendimento das pessoas para que 
não discirnam as escrituras, gerando medo, 
desesperança, dureza de coração, para 
impedir assim que a igreja tenha intimidade 
com Deus, uma vida de oração frutífera e 
intercessão permanente”.  

O apostolo Paulo em Romanos 11:7-8 Que 
dizer então? Israel não conseguiu aquilo que 
tanto buscava, mas os eleitos o obtiveram. 
Os demais foram ENDURECIDOS, como 
está escrito: “Deus lhes deu um espírito de 
ATORDOAMENTO, olhos para não VER e 
ouvidos para não OUVIR, até o dia de hoje”, 
faz menção do espírito de ATORDOAMENTO, 
referindo-se ao povo de Israel, porém, este 
mesmo espírito tem entrado na igreja de 
Cristo à causa da dureza do coração das 
pessoas, que, não conseguem ver, nem ouvir, 
mesmo sendo conhecedores da verdade. O 
espírito de ATORDOAMENTO afeta a natureza 
da igreja em sua área espiritual, emocional e 
física. 

Como opera o espírito do ATORDOAMENTO 
a nível individual?  

Efésios 4:18-19 ENTENEBRECIDOS no 
ENTENDIMENTO, SEPARADOS da vida de 
Deus pela IGNORÂNCIA que há neles, pela 
DUREZA do seu coração; Os quais, havendo 
perdido todo o sentimento, se entregaram à 
DISSOLUÇÃO, para com AVIDEZ cometerem 
toda a impureza.

Na área espiritual o espírito do 
ATORDOAMENTO é um inimigo que coloca 
um véu, para que a pessoa não cultive 
todas as atividades espirituais que precisa 
desenvolver para amadurecer e se tornar mais 
que vencedor em Cristo Jesus. Sutilmente, 
torna a pessoa indiferente e apática. Este 
espírito entenebrece o entendimento, 
endurece o coração e por isso, a pessoa:

• Ouve a palavra de Deus de forma 
natural e intelectual, assumindo uma atitude 
displicente, com espírito crítico e murmurador.
• Não consegue meditar nas escrituras 

porque seu entendimento está entenebrecido, 
e como consequência não tem intimidade 
com Deus.   
• Não pode orar e interceder com 
liberdade, porque sempre fica com o 
pensamento em outras coisas.  
• Está permanentemente num círculo 
vicioso, cometendo e confessado sempre os 
mesmos pecados, tornando-se escravo deles. 

Na área emocional, a pessoa: 

• Se distrai com facilidade e muda de 
atividade de um momento a outro. 
• É desordenada em sua forma de 
pensar, produzindo torpeza em seus sentidos 
e lentidão mental. 
• É desordenada em suas coisas 
pessoais, porque permanece num estado de 
letargo originada pelo sono. 
• Não tem consciência de que precisa 
fazer mudanças. 

Na área física a pessoa: 

• Sofre de um decaimento geral em sua 
saúde.
• Perde o apetite.
• Tem dores musculares.
• Tem dores de cabeça permanente.    

Como opera o espírito de ATORDOAMENTO 
na família? 

Em Mateus 7:26-27 “E aquele que OUVE 
estas minhas palavras, e não as OBEDECE, 
compará-lo-ei ao homem INSENSATO, que 
edificou a sua casa sobre a AREIA; E desceu 
a chuva, e correram rios, e assopraram 
ventos, e combateram aquela casa, e CAIU, 
e foi grande a sua QUEDA”, vemos que este 
pai de família, dominado pelo espírito de 
ATORDOAMENTO, se tornou irresponsável, 
construindo sua família sobre alicerces fracos, 
trazendo destruição para sua casa. O espírito 
de ATORDOAMENTO usa várias estratégias, 
para destruir a família, sendo algumas delas as 
seguintes: 

• A família não tem como manual de vida 

o atordoamento espiritual
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a palavra de Deus. 
• A família não tem uma cobertura de 
proteção através da intercessão. 
• A família carece de alimento espiritual 
e emocional, porque não cultiva um altar 
familiar em casa.
• A família não tem uma comunicação 
aberta e sincera.
• A família se torna presa fácil dos 
adultérios, da violência, de toda classe de 
imoralidade sexual (fornicações, incestos, 
homossexualidade, pedofilia, pornografia), 
abortos, ruina financeira, enfermidades, vícios 
(drogas, álcool, dependência química de 
remédios) suicídios, mortes prematuras, etc.       
 
Tudo isso acontece porque o espírito de 
ATORDOAMENTO coloca um véu para que 
os pais não entendam que “Se o Senhor não 
edificar a casa, em vão trabalham os que a 
edificam” (Salmos 127:1). 

Como opera o espírito do ATORDOAMENTO 
na igreja?  

Atos 28:24-27 E alguns criam no que se dizia; 
mas outros não criam. E, como ficaram entre 
si discordes, despediram-se, dizendo Paulo 
esta palavra: Bem falou o Espírito Santo a 
nossos pais pelo profeta Isaías, dizendo: Vai a 
este povo, e dize: De OUVIDO OUVIREIS, e de 
maneira nenhuma ENTENDEREIS; E, VENDO 
VEREIS, e de maneira nenhuma PERCEBEREIS. 
Porquanto o CORAÇÃO deste povo está 
ENDURECIDO, e com os OUVIDOS OUVIRAM 
PESADAMENTE, e FECHARAM os OLHOS, 
para que NUNCA com os olhos vejam, nem 
com os ouvidos ouçam, nem do coração 
entendam, E se convertam, E eu os cure.

• Cria dissenção e divisão entre as 
pessoas, porque eles ouvem carnalmente e 
por isso não entendem os propósitos de Deus 
para sua igreja.  
• Cria dificuldades para que as pessoas 
possam ser parte ativa da visão da igreja. 
• Cria argumentos para que pessoas 
nunca tenham tempo para investir no reino de 
Deus. 
• Fecha os olhos espirituais da igreja 
para que a palavra de Deus não possa ser 
plantada em seu espírito, impedindo as 
pessoas à procederem a um verdadeiro 

arrependimento, e como consequência nunca 
são curados de suas feridas.   

COMO VENCER O ATORDOAMENTO 
ESPIRITUAL? 

O apóstolo João escrevendo à igreja de 
Sardes em Apocalipse 3:1-3 diz: “Conheço 
as suas obras; você tem FAMA de estar 
VIVO, mas está MORTO. Esteja ATENTO! 
FORTALEÇA o que resta e que estava para 
morrer, pois não achei suas obras perfeitas 
aos olhos do meu Deus. LEMBRE-SE, portanto, 
do que você RECEBEU e OUVIU; OBEDEÇA 
e ARREPENDA-SE. Mas se você não estiver 
atento, virei como um ladrão e você não 
saberá a que hora virei contra você”.  
João menciona uma frase impactante, “Você 
tem FAMA de estar VIVO, mas está MORTO”. 
Que terrível situação destas pessoas que 
consideram que por sua fama e seu ativismo 
na obra de Deus estão vivos espiritualmente, e 
que supostamente são transmissores de vida. 
As escrituras exortam a fortalecer o que está 
para morrer, pois, diante dos olhos de Deus, 
as motivações estavam incorretas. Uma das 
estratégias do espírito do ATORDOAMENTO 
precisamente é essa, leva a pessoa a acreditar 
que a sua posição assumida é a correta e que 
tudo está bem assim. 

Como derrotar o espírito do 
ATORDOAMENTO? A mesma escritura nos dá 
os passos a seguir, sendo eles:

• ARREPENDIMENTO: É fazer uma 
mudança radical de pensamento e de atitude, 
entendendo que Jesus levou toda ata de 
decretos que estava contra nós, na cruz do 
calvário. A bíblia diz: “Mas quando alguém 
se converte ao Senhor, o véu é retirado”. (2 
Coríntios 3:16).

• A MEDITAÇÃO NA PALAVRA DE 
DEUS: Esta expressão “LEMBRE-SE, portanto, 
do que você RECEBEU e OUVIU”, indica a 
necessidade de não continuar levando as 
nossas vidas apenas com o conhecimento da 
palavra de Deus ou com filosofias humanas, 
senão que, com a revelação da palavra de 
Deus. Através da meditação na palavra de 
Deus, o Espírito Santo planta em nosso 
espírito essas sementes de vida, levando-nos 



11

a fazer mudanças, vencendo o espírito do 
ATORDOAMENTO. 

• COMPROMISSO COM A INTERCESSÃO 
DA IGREJA: Ao comprometer-se com a 
intercessão da igreja, se entra baixo uma 
cobertura de proteção, que o despertará 
deste espírito de atordoamente que 
controlava sua vida.
 

Ministração:

Ore para que todos os membros da IBA sejam livres da influência do espírito de
atordoamento em suas vidas
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a orfandade espiritual

ROMANOS 8:14-17 

“Porque todos os que são guiados pelo 
Espírito de Deus são FILHOS DE DEUS. Pois 
vocês não receberam um espírito que os 
ESCRAVIZE para novamente temer, mas 
receberam o Espírito que os adota como 
filhos, por meio do qual clamamos: “Aba, 
Pai”. O próprio Espírito testemunha ao nosso 
espírito que somos filhos de Deus. Se somos 
filhos, então somos HERDEIROS; HERDEIROS 
de Deus e coerdeiros com Cristo, se de fato 
participamos dos seus sofrimentos, para que 
também participemos da sua glória.

Em português a palavra “órfão” vem do 
grego, “orphanós” cujo sentido literal é 
“DESTITUÍDO”, e no hebraico “yathom”, que 
significa “SOLITÁRIO, sem pai”. Segundo o 
Antigo Testamento, um órfão era alguém 
privado de situação legal, sem qualquer 
parente remidor. A palavra “Pai” indica a 
existência de uma relação íntima entre “O 
que gera e os que são gerados”. Ao não 
existir este relacionamento, a pessoa se torna 
carente do amor paterno, gerando uma 
série de feridas, muitas delas humanamente 
irreparáveis. Porém quando experimentamos 
o novo nascimento iniciamos um processo 
de cura emocional. Este gigante mental usa 
as imagens incorretas transmitidas pelo pai 
natural para impedir que experimentemos 
o amor de Deus como Pai, tornando-nos 
herdeiros da orfandade espiritual. O gigante 
mental da orfandade espiritual tem dominado 
famílias e gerações completas, trazendo 
tragédias devastadoras, analisemos algumas 
delas: 

• A REJEIÇÃO: A ausência da figura 
paterna é a primeira semente maligna, usada 
por satanás para produzir frutos amargos. 
A rejeição cria fortalezas mentais onde a 
pessoa produz uma falsa personalidade. Se 
esta semente não é arrancada de raiz quando 
chegamos à vida cristã, nos sentiremos 
rejeitados pelo Pai Celestial, rejeitando assim 
também o amor de Deus como Pai. Como 
um pai se compadece de seus filhos, assim 
o Senhor se compadece daqueles que o 

temem. (Salmos 103:13) 
• PERDA DA IDENTIDADE. A bíblia diz 
que “Somos imagem e semelhança de Deus”, 
porém, por causa do domínio do gigante da 
orfandade espiritual, não entendemos que 
a nossa origem é espiritual, e que somos 
criação de Deus aqui na terra. Por perdermos 
a nossa verdadeira identidade, buscamos 
nosso parecer a modelos totalmente 
contrários à imagem de Deus, e somente 
poderemos recuperar esta identidade se nos 
voltamos à Ele. Tu criaste o íntimo do meu ser 
e me teceste no ventre de minha mãe. Eu te 
louvo porque me fizeste de modo especial e 
admirável. Tuas obras são maravilhosas! Disso 
tenho plena certeza. (Salmos 139:13-14).
• PERDA DO PROPÓSITO ORIGINAL DE 
DEUS. Todos nós nascemos com um propósito 
original, porém à causa da orfandade 
espiritual, as pessoas ficam paralisadas 
espiritualmente, distorcendo o propósito de 
Deus, sendo impedidas de avançar, perdendo 
a esperança e a fé diante dos problemas e dos 
desafios, afetando não só as suas vidas, como 
também de todas as pessoas que os rodeiam. 
O propósito de Deus é bom, agradável e 
perfeito e não poderá ser impedido. O profeta 
Jeremias claramente nos diz que: “Porque 
sou eu que conheço os planos que tenho 
para vocês”, diz o Senhor, “planos de fazê-los 
prosperar e não de lhes causar dano, planos 
de dar-lhes esperança e um futuro” (Jeremias 
29:11).
  
         VENÇA O GIGANTE MENTAL DA 
ORFANDADE ESPIRITUAL USANDO ESTAS 
ARMAS:

• PRATIQUE O PERDÃO APLICANDO O 
PODER DO SANGUE DE JESUS: HEBREUS 
9:22. “De fato, segundo a Lei, quase todas 
as coisas são purificadas com sangue, e sem 
derramamento de sangue não há perdão”. 
Todos nós que cremos e aceitamos a Jesus 
como o nosso salvador e Senhor, e decidimos 
perdoar, herdamos um direito legal que foi 
comprado pelo Sangue de Jesus que foi 
derramado na cruz do Calvário, o direito de 
sermos chamados filhos de Deus. 
• RECEBA O AMOR DO PAI CELESTIAL: 
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1 João 4:9-11 “Foi assim que Deus manifestou 
o seu amor entre nós: enviou o seu Filho 
Unigênito ao mundo, para que pudéssemos 
viver por meio dele. Nisto consiste o amor: 
não em que nós tenhamos amado a Deus, 
mas em que ele nos amou e enviou seu Filho 
como propiciação pelos nossos pecados. 
Amados, visto que Deus assim nos amou, nós 
também devemos amar-nos uns aos outros. O 
amor de Deus é a maior força que existe em 
toda a criação. Ele é incomparável, ilimitado 
e pode quebrar qualquer barreira. Esse amor 
tem o poder de transformar qualquer situação 

e de mudar até o coração mais endurecido. 
Foi o amor de Deus que originou o plano da 
salvação, e sem esse amor, Jesus nunca teria 
morrido na Cruz para nos resgatar do poder 
do pecado e da morte.
• SEJA AMIGO PESSOAL DO ESPÍRITO 
SANTO: O Espírito Santo é a promessa mais 
maravilhosa que um nascido de novo pode 
receber. Daí que Jesus falou: “Não os deixarei 
órfãos; voltarei para vocês” (João 14:18). 
O Espírito Santo nos revela o amor do Pai 
celestial em nossos corações, libertando-nos 
do gigante mental da orfandade espiritual.

Ministração:

Ore para que os membros da IBA vençam o gigante mental da orfandade espiritual
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a incredulidade espiritual
O espírito da incredulidade leva à igreja 
à indolência, à indiferença, à infidelidade, 
e a uma obstinação que resiste a verdade 
revelada, impedindo desta maneira que as 
pessoas tenham intimidade com Deus e que 
se tornem intercessores de suas gerações.

A definição de incredulidade segundo o 
dicionário é: Ausência de fé, resistência a crer, 
negação, desconfiança e suspeita.  A palavra 
incredulidade vêm do grego “Apistía” que 
significa obstinação e resistência à verdade, 
infidelidade e desobediência. 

A bíblia diz em HEBREUS 3:7-19 “Assim, como 
diz o Espírito Santo: “Hoje, se vocês OUVIREM 
a sua voz, não ENDUREÇAM o coração, como 
na rebelião, durante o tempo da PROVAÇÃO 
no deserto, onde os seus antepassados me 
tentaram, pondo-me à prova, apesar de, 
durante quarenta anos, terem visto o que 
eu fiz. Por isso FIQUEI IRADO contra aquela 
geração e disse: O seu coração está sempre 
se desviando, e eles não RECONHECERAM 
os meus caminhos. Assim jurei na minha ira: 
Jamais entrarão no meu descanso”. Cuidado, 
irmãos, para que nenhum de vocês tenha 
CORAÇÃO PERVERSO e INCRÉDULO, que se 
afaste do Deus vivo. Ao contrário, encorajem-
se uns aos outros todos os dias, durante o 
tempo que se chama “hoje”, de modo que 
nenhum de vocês seja endurecido pelo 
ENGANO do PECADO, pois passamos a ser 
participantes de Cristo, desde que, de fato, 
nos apeguemos até o fim à confiança que 
tivemos no princípio. Por isso é que se diz: “Se 
hoje vocês ouvirem a sua voz, não endureçam 
o coração, como na rebelião”. Quem foram 
os que ouviram e se rebelaram? Não foram 
todos os que Moisés tirou do Egito? Contra 
quem Deus esteve irado durante quarenta 
anos? Não foi contra aqueles que pecaram, 
cujos corpos caíram no deserto? E a quem 
jurou que nunca haveriam de entrar no 
seu descanso? Não foi àqueles que foram 
DESOBEDIENTES? Vemos, assim, que por 
causa da INCREDULIDADE não puderam 
entrar. Esta exortação do apóstolo Paulo sobre 
a incredulidade não é para os incrédulos que 
não reconhecem a Jesus como seu salvador e 

Senhor. Ele está exortando os crentes, aos que 
conhecem a verdade e a palavra de Deus. 
A trajetória dos filhos de Israel pelo deserto 
se constitui, num exemplo para nós, Igreja 
do Senhor Jesus. Apesar de todos os sinais 
e maravilhas que Deus operou na vida do 
povo hebreu, os incrédulos, desobedientes 
e murmuradores não entraram na terra 
prometida. Uma vez conhecendo o Senhor 
Jesus, precisamos viver em fé, com temor e 
tremor, senão, estaremos tentando a Deus e 
arcando com o seu justo juízo, como fizeram 
os filhos de Israel. 
Quando a bíblia exorta sobre a incredulidade, 
está exortando a sua igreja, que somos nós, 
por isso, assim como a incredulidade afetou 
o povo de Israel tão profundamente que, 
dos que não creram, nenhum entrou na terra 
prometida, assim mesmo pode acontecer com 
a igreja de Cristo. A incredulidade espiritual 
é uma fortaleza mental, que se levanta com 
todo tipo de pensamento, ideia, atitude, 
argumento, ou imaginação que está contra a 
palavra de Deus, proporcionando ao inimigo 
um lugar seguro para influenciar e oprimir 
na igreja.  Desta maneira, estas fortalezas 
mentais se convertem em um padrão de 
conduta, sendo transmitida de geração em 
geração, tornando-se em parte da cultura dos 
membros da igreja. 

CARATERÍSTICAS DE UM CRISTÃO 
DOMINADO PELO ESPÍRITO DA 
INCREDULIDADE: 

A incredulidade se inicia com um pensamento 
de injustiça. A pessoa aceita o pensamento 
e o deixa morar em sua mente, depois, atua 
segundo o que pensou.  Ao ver o fruto do 
pecado, se enaltece e justifica seu pecado. 
Agora, este pensamento inicial se torna num 
homem forte que mora na mente da pessoa e 
a governa. Mas porque isso acontece?

• A causa da dureza de coração, que se 
obstina contra a verdade revelada. 
• Não ouve a voz do Espírito Santo, e 
a causa da vaidade e do engano segue os 
desejos da carne, dos prazeres e de toda 
imundícia. 



15

• Não se sujeita às autoridades espirituais 
e humanas, é murmurador, tem um coração 
inclinado para o mal, e seus pensamentos 
estão corrompidos. 
• Não tem amor e compaixão pelos que 
sofrem, tornando-se insensível e indolente. 
• É infiel a nível pessoal, com a família, 
com seus deveres como cristão e com a igreja. 

COMO VENCER A INCREDULIDADE 
ESPIRITUAL? 

Jeremias 1:9 Veja! Eu hoje dou a você 
autoridade sobre nações e reinos, para 
arrancar, despedaçar, arruinar e destruir; 
para edificar e para plantar”. O espírito da 
incredulidade tem que ser arrancado e 
despedaçado de raiz da nossa vida, para 
que a palavra de Deus possa edificar o nosso 
caráter. 
Quando a incredulidade espiritual nos 
domina, imediatamente se abrem portas, por 
onde entram influências espirituais a dominar, 
as quais tem que ser discernidas e derrotadas: 
 
• A REBELIÃO: Hebreus 3:16 “Quem 
foram os que ouviram e se rebelaram? Não 
foram todos os que Moisés tirou do Egito? 
Quem é rebelde é como se praticasse o 
pecado de feitiçaria porque se desvia de Deus 
e de seu propósito. O feiticeiro rejeita a Deus, 
procurando a ajuda de espíritos malignos. Da 
mesma forma, o rebelde rejeita Deus e aos 
seus mandamentos. A incredulidade espiritual 
é derrotada quando não permitimos que a 
rebeldia, através da queixa e da murmuração, 
faça parte das nossas vidas. 
•  O PECADO: Hebreus 3:17 Contra 
quem Deus esteve irado durante quarenta 
anos? Não foi contra aqueles que pecaram, 
cujos corpos caíram no deserto? Este 
versículo destaca que todo pensamento 
de incredulidade é pecado, trazendo como 

consequência morrer no deserto sem 
nenhuma esperança de tomar posse de todas 
as promessas reveladas para suas vidas. Deus 
ficou irado por quarenta anos contra seu 
povo porque eles nunca reconheceram que 
a rebeldia de seus corações os afastavam 
do propósito divino que era uma geração 
livre da escravidão, não só física, senão que, 
também mental. Por isso, para vencermos a 
incredulidade espiritual, devemos confessá-la 
como um pecado.      
• A DESOBEDIÊNCIA: Hebreus 3:18 E 
a quem jurou que nunca haveriam de entrar 
no seu descanso? Não foi àqueles que foram 
DESOBEDIENTES? Vemos, assim, que por 
causa da INCREDULIDADE não puderam 
entrar. A desobediência foi a queda do 
homem, e o levou à incredulidade espiritual. 
Para vencermos a incredulidade espiritual 
é tão importante restaurar a nossa vida 
devocional com Deus, para que seja a palavra 
de Deus quem guie os nossos passos.
• EXORTAÇÃO MUTUA: Hebreus 3:13 
Ao contrário, encorajem-se uns aos outros 
todos os dias, durante o tempo que se chama 
“hoje”, de modo que nenhum de vocês seja 
endurecido pelo ENGANO do PECADO. 
Este é um encorajamento recíproco de nos 
ajudarmos uns para com os outros a ficarmos 
longe da incredulidade espiritual, procurando 
a unidade do corpo de Cristo, para não 
permitir que o pecado nos leve a criar um 
círculo vicioso que acabará nos destruindo. 
• SENSIBILDADE PARA OUVIR A VOZ DO 
ESPÍRITO SANTO: Hebreus 3:15 Por isso é que 
se diz: “Se hoje vocês ouvirem a sua voz, não 
endureçam o coração, como na rebelião”. Se 
aprendemos a ouvir a voz do Espírito Santo, 
Ele nos guiará a toda a verdade, e nos abrirá 
o entendimento para que possamos vencer 
toda incredulidade espiritual.  

Ministração:

Ore para que todos os membros da IBA vençam a incredulidade espiritual
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A palavra erro vêm do hebraico “Avon” que 
significa iniquidade ou castigo. Indica uma 
ofensa intencional ou em contra das leis de 
Deus. Abandono do caminho reto. 

1 JOÃO 4: 4-7 Filhinhos, vocês são de Deus 
e os venceram, porque aquele que está em 
vocês é maior do que aquele que está no 
mundo. Eles vêm do mundo. Por isso o que 
falam procede do mundo, e o mundo os 
ouve. Nós viemos de Deus, e todo aquele 
que conhece a Deus nos ouve; mas quem 
não vem de Deus não nos ouve. Dessa forma 
reconhecemos o Espírito da VERDADE e o 
espírito do ERRO. Amados, amemo-nos uns 
aos outros, pois o amor procede de Deus. 
Aquele que ama é nascido de Deus e conhece 
a Deus.
O apóstolo João faz uma diferença entre 
a verdade e o erro, sendo que a verdade 
procede de Deus, enquanto que o erro 
procede da incredulidade que domina ao 
mundo.

O apóstolo Paulo em 1 Timóteo 4:1 “O Espírito 
diz claramente que nos últimos tempos 
alguns abandonarão a fé e seguirão espíritos 
enganadores e doutrinas de demônios”, 
também nos adverte que a estrutura do erro, 
astutamente penetrou na igreja de Cristo. O 
erro é fruto de uma natureza pecaminosa, 
sendo uma influência espiritual do mal que 
leva os cristãos a construir um caminho 
paralelo (errado) ao caminho determinado por 
Deus (a Verdade), tornando-se num estilo de 
vida sem a direção de Deus, dominados por 
um egoísmo extremo que impede ter uma 
vida espiritual genuína com Deus.    

O coração do intercessor deve estar cheio 
da verdade da palavra de Deus, porque é 
a palavra declarada que vai produzir uma 
revolução no mundo espiritual. Esta palavra 
não pode ser distorcida, tem que ser pura, 
sem mentira, pois a bíblia diz em Salmo 12:6 
que “As palavras do senhor são puras, são 
como prata purificada num forno, sete vezes 
refinada”. Quando a palavra de Deus está 
sendo distorcida, se forma uma cadeia de 
erros gerando uma estrutura onde se acredita 

no erro como se ele fosse uma verdade. Os 
intercessores são instrumentos proféticos 
de libertação para poder ajudar os outros a 
serem livres. Daí a luta para que a palavra de 
Deus, de forma pura, sem erro, seja a mentora 
o tempo todo. A palavra de Deus precisa 
ser praticada sem meias verdades, noutras 
palavras, ou se vive na verdade, ou se vive 
num sistema do erro. A palavra de Deus deve 
ser para o intercessor o alimento espiritual 
mais importante, que possa existir nesta terra. 
O profeta Jeremias expressa o prazer de 
comer a palavra de Deus sem contaminação, 
como o melhor manjar que possa existir nesta 
terra dizendo em Jeremias 15.16 “Achadas as 
tuas palavras, logo as comi; as tuas palavras 
me foram gozo e alegria para o coração, pois 
pelo teu nome sou chamado, ó Senhor, Deus 
dos Exércitos”.

Erramos ao não conhecer as Escrituras, 
porém também erramos senão a discernimos 
corretamente com a guia do Espirito Santo 
o inspirador delas. A palavra de Deus foi 
escrita para nos preparar para uma vida 
de profundidade, que vem como fruto da 
meditação, da reflexão, muito longe dos 
interesses pessoais, como por exemplo para 
ser famosos, para buscar o lucro, é para levar 
uma vida de integridade e poder servir aos 
que não conhecem o poder da palavra de 
Deus. A bíblia disse em Tiago 5:20 “Lembrem-
se disso: Quem converte um pecador do 
erro do seu caminho, salvará a vida dessa 
pessoa e fará que muitíssimos pecados sejam 
perdoados”. 

MÁSCARAS UTILIZADAS PELA ESTRUTURA 
DO ERRO:

Os cristãos pela falta de conhecimento e pela 
superficialidade das escrituras se tornam 
com facilidade em presa fácil da estrutura do 
erro, entrando num círculo de autoengano e 
enganando aos outros, utilizando máscaras, 
com o objetivo de distorcer e destruir o 
propósito original de Deus para a vida dos 
cristãos: 

• A MÁSCARA DO ENGANO DE SERMOS 

a estrutura do erro



17

DEUSES: Satanás usou a máscara de que 
ele era o revelador de um segredo de Deus 
que o homem não podia saber, em Gênesis 
3:4-5 “Certamente não morrerão! Deus sabe 
que, no dia em que dele comerem, seus 
olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, 
conhecedores do bem e do mal”, satanás 
gerou no coração de Adão e Eva o pecado 
da presunção de ser como deuses. Muitas 
pessoas dizem que a bíblia tem muitos erros, 
porém, quero esclarecer que não é na bíblia 
que contém erros, e sim nos homens, que 
por causa de sua desobediência pervertem 
as verdades reveladas nas escrituras. O 
intercessor tem que cuidar do seu coração, 
porque ele pode cair na cilada do diabo, de 
crer ser como um deus, somente porque ora, 
e que agora, Deus só revela coisas grandes 
e ocultas a ele. Evite ouvir vozes estranhas. 
Cuidado com os elogios que te fazem, e feche 
seus ouvidos às murmurações. 

• A MÁSCARA DE QUERER AJUDAR A 
DEUS: Abraão o pai da fé, foi outro homem 
que ficou envolvido na estrutura do erro. Este 
homem à causa da impaciência, não ouviu a 
voz de Deus e se deixou levar pelos conselhos 
de sua esposa Sara, acreditando que com 
Agar poderia ter o filho da promessa de Deus. 
Este erro trouxe consequências graves até 
o dia de hoje, pois, vemos uma estrutura do 
erro que gerou crises políticas permanentes 
e guerras entre as nações do Oriente Médio. 
Pela graça de Deus, Jesus após 40 dias de 
jejum confrontou esta estrutura do erro, 
vencendo a satanás, que habilmente quis 
manipular e controlar sua vida, para distorcer 
os planos de salvação que Deus tinha escrito 
para a humanidade. Jesus discerniu o espírito 
do erro e o derrotou declarando a palavra 
de Deus com o Espírito da verdade (Mateus 
4:3-11).  Enquanto ao coração do intercessor, 
é necessário que ele sempre seja sensível à 
voz do Espírito Santo, evitando a ansiedade 
pelas respostas de Deus aos seus pedidos de 
oração. 

• A MÁSCARA DE UM FALSO 
INTERCESSOR: Muitos grandes ministérios 
têm caído por causa de falsos intercessores, 
os quais criam uma estrutura do erro baseada 
na soberba, onde eles acreditam que são os 
únicos donos da verdade. Geralmente, as 

orações deles se tornam contrárias à vontade 
de Deus. Moisés o grande intercessor de 
seu povo passou pela prova neste sentido, 
pois, ele teve que suportar a rebeldia e as 
murmurações destes homens de dura cerviz. 
Quando Deus fala em Êxodo 32:9-11 “Disse o 
Senhor a Moisés: “Tenho visto que este povo 
é um povo obstinado. Deixe-me agora, para 
que a minha ira se acenda contra eles, e eu 
os destrua. Depois farei de você uma grande 
nação”.  Moisés, porém, SUPLICOU ao Senhor, 
o seu Deus, clamando: “Ó Senhor, por que 
se acenderia a tua ira contra o teu povo, que 
tiraste do Egito com grande poder e forte 
mão?”, talvez se fosse conosco, teríamos 
ficado contentes por Deus querer acabar com 
os pecadores, porém, a reação de Moisés foi a 
de um verdadeiro intercessor, que com temor 
intercedeu com compaixão e misericórdia 
perante Deus para que seu povo não fosse 
destruído.

• A MÁSCARA DA RELIGIOSIDADE: Os 
intercessores devem ter sumo cuidado com 
a estrutura do erro, porque astutamente 
o inimigo os leva a usar a máscara da 
religiosidade, onde eles começam a manipular 
e distorcer o verdadeiro propósito da 
intercessão. Através do orgulho e das orações 
contrárias, exercem uma autoridade falsa para 
dominar, usando os dons do Espírito Santo 
para seu próprio favor, para lucro pessoal, 
para ter fama e para finalmente destruir a 
igreja. Jesus, através da parábola de Lucas 
18:10-14”Dois homens subiram ao templo, a 
orar, um fariseu, e outro publicano. O fariseu 
estando em pé, orava consigo desta maneira: 
“Ó Deus, graças te dou, porque não sou como 
os demais homens, injustos e adúlteros; nem 
ainda como este publicano. Jejuo duas vezes 
na semana, e dou o dízimo de tudo quanto 
possuo”. O publicano, porém, estando em pé, 
de longe, nem ainda queria levantar os olhos 
ao céu, mas batia no peito, dizendo: “O Deus, 
tem misericórdia de mim, pecador”. Digo-vos 
que este desceu justificado para sua casa, e 
não aquele; porque qualquer que a si mesmo 
se exalta será humilhado, e qualquer que si 
mesmo se humilha será exaltado”, ensina que 
a estrutura do erro pode levar o intercessor a 
orar e interceder com motivações incorretas e 
com preconceitos, porque se considera mais 
santo que os demais. Todos somos pecadores, 



18

no entanto, a diferença se encontra na atitude 
em que assumimos quando oramos ou 
intercedemos. A intercessão é um tempo onde 
nos unimos com o nosso Pai Celestial para 
sermos um com Ele. É um tempo de morte ao 
ego e de render o nosso coração ao serviço 
de Deus e de seu reino, para vencer assim o 
espírito do erro.  

PROPÓSITOS DA ESTRUTURA DO ERRO:
 
A bíblia diz em Gênesis 1:2 “Era a TERRA SEM 
FORMA e VAZIA; TREVAS cobriam a face do 
abismo, e o Espírito de Deus se movia sobre 
a face das águas”, que o mundo todo, como 
consequência da rebelião de satanás e seus 
demônios, ficou desordenado, vazio e em 
trevas. O erro destes inimigos desencadeou 
um colapso no universo, onde precisou a 
intervenção direta do Espírito Santo para 
libertar toda a criação da estrutura do erro. Os 
propósitos da estrutura do erro são:
        
• DESORDEM: Significa que a estrutura 
do erro leva a perverter, alterar a ordem e 
as prioridades estabelecidas por Deus em 
sua palavra para a humanidade. As igrejas 
dominadas pela desordem nunca têm como 
prioridade a intercessão.  

• VAZIO: As pessoas, à causa da estrutura 
do erro, sentem um vazio em relação a 
intercessão da igreja, não conseguindo 
dar importância a ela. Esta falta de 
comprometimento se deve a que as pessoas 
não conseguem entender que interceder deve 
fazer parte do DNA de toda a igreja e não 
apenas de um ministério estipulado por ela.
 
• TREVAS: A estrutura do erro leva às 
pessoas a morar na escuridão como um 
estilo de vida. Elas ficam escravas porque não 
podem discernir. A falta de discernimento 
impede que a igreja veja que existe um 
mundo espiritual, e guiados pelo inimigo, não 
vêm necessário interceder, sendo guiados ao 
fracasso. 

COMO VENCER A ESTRUTURA DO ERRO? 

Em Efésios 4:14 O propósito é que não 
sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados 

para cá e para lá por todo vento de doutrina 
e pela astúcia e esperteza de homens que 
induzem ao erro” o apóstolo Paulo nos exorta 
para que amadureçamos no conhecimento da 
palavra de Deus, porque é pela palavra que 
seremos guiados a toda verdade, do contrário, 
perderemos a nossa identidade e seremos 
facilmente enganados, e por ignorância, 
persistiremos no erro.  
O erro é uma estrutura com raízes profundas, 
por isso, para vencer é necessário identificar 
a sua raiz. Os passos a seguir para vencer a 
ESTRUTURA DO ERRO são:

• DISCERNIR E CONFESSAR ESTES 
ERROS COMO PECADO: Salmo 32:5 
Então reconheci diante de ti o meu 
pecado e não encobri as minhas culpas. Eu 
disse:”Confessarei as minhas transgressões 
ao Senhor”, e tu perdoaste a culpa do meu 
pecado”. 

• IDENTIFICAR E SAIR RADICALMENTE 
DESTES ERROS:  Provérbios 3:7 Não seja 
sábio aos seus próprios olhos; tema ao 
Senhor e evite o mal. Madura para não 
reincidir. Reconhece que não pertences a essa 
condição. 

• ENFRENTAR E DESMASCARAR O 
ERRO:  Tiago 5:15-16 “E a oração feita com 
fé curará o doente; o Senhor o levantará. E se 
houver cometido pecados, ele será perdoado. 
Portanto, confessem os seus pecados uns aos 
outros e orem uns pelos outros para serem 
curados. A oração de um justo é poderosa e 
eficaz”.
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Ministração:

Ore para que os todos os membros da IBA sejam lives de toda a estrutura do erro.
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“O domínio da carne na natureza da igreja 
afeta de maneira evidente a vida espiritual 
dela, porque quando a carne domina as 
pessoas, as impede de cultivarem sua vida 
espiritual, ficando sem vontade de participar 
de nenhuma atividade espiritual da igreja, 
entre elas a oração e a intercessão.

“Quem vive segundo a carne tem a mente 
voltada para o que a carne deseja; mas 
quem, vive de acordo com o Espírito, tem 
a mente voltada para o que o Espírito 
deseja. A mentalidade da carne é morte, 
mas a mentalidade do Espírito é vida e paz” 
(Romanos 8:5, 6). 

Por que depois de conhecer a Cristo como o 
nosso Salvador e Senhor, em vez de entrarmos 
em um repouso absoluto com respeito às 
obras da carne, parece que entramos em uma 
luta maior ainda? Devemos entender que 
somos seres espirituais que tem uma alma e 
que mora num corpo físico. Este é um mistério 
que só se consegue entender e equilibrar 
quando Cristo mora em nós, dando início 
a um processo de cura e de libertação em 
nossas vidas. Nesta escritura de Romanos 8:5, 
6, o apóstolo Paulo nos indica dois caminhos, 
sendo um deles, viver segundo a carne, com 
uma mente voltada só para pecar, e o outro, 
viver segundo o Espírito Santo, quem nos 
guiará para ter uma mente voltada para o 
que o Espírito deseja. Precisamos vencer o 
domínio da carne em 3 níveis, sendo eles:

• A nível espiritual: As obras da carne que 
nos dominam a nível espiritual são, a idolatria, 
as feitiçarias, a incredulidade, tornando-se em 
inimigos que lutarão contra  todas as coisas 
relacionadas com o que o nosso espírito 
precisa, que é criar um relacionamento 
com Deus cultivando a intimidade com Ele, 
recebendo entendimento da sua palavra para 
vencer o domínio da carne. As obras da carne 
estão latentes em nossa natureza, e mesmo 
que busquemos a Deus, cada um de nós, 
sempre precisará vencer as próprias fraquezas. 
O próprio apóstolo Paulo em passou por isso 
quando disse em Romanos 7: 19: “Porque não 
faço o bem que prefiro, mas o mal que não 
quero, esse faço”.

• A nível do caráter e emocional: O mal 
caráter numa pessoa é como uma panela 
de pressão fervendo no fogo, prestes a 
explodir, sempre gerando inimizades com 
quem está em seu entorno, com ciúmes,  iras, 
desonestidade, mentira, engano, falta de 
perdão, levando as pessoas a ficarem presas 
em suas emoções. 

• A nível físico: A glutonaria, as 
bebedices, os vícios e o descuido com a 
saúde, são obras da carne que dominam 
as pessoas até que elas fiquem doentes de 
diferentes enfermidades, levando até à morte 
prematura.   
COMO VENCER O DOMÍNIO DA CARNE?
Será que existe alguma estratégia que nos 
ajude nesta luta e que nos facilite vencer as 
tentações da carne e, consequentemente, 
nos ajude a agradar a Deus? Deus nos chama 
a sermos santos, porque sem santidade 
ninguém conseguirá estar na sua presença. 
Deus é perfeitamente Santo, nele não 
há pecado algum. Vamos analisar alguns 
princípios que no ajudarão a vencer o domínio 
da carne, sendo elas as seguintes:

• O PODER DO SANGUE DE JESUS: 
Jesus veio para nos purificar de todo pecado. 
O pecado é uma mancha, uma impureza, que 
só sai pelo sangue de Jesus. Purificados de 
toda maldade, poderemos entrar na presença 
de Deus. O crente deve se esforçar para 
manter sua pureza, obedecendo a Deus, para 
vencer toda tentação. O sangue de Jesus 
nos dá a vitória contra o pecado, porque a 
bíblia diz: “…e o sangue de Jesus, seu Filho, 
nos purifica de todo pecado” (1 João 1:7). 
O sangue de Jesus nos dá a vitória contra 
a velha natureza, “Portanto, se o sangue de 
bodes e de touros e a cinza de uma novilha, 
aspergidos sobre os contaminados, os 
santificam, quanto à purificação da carne, 
muito mais o sangue de Cristo, que, pelo 
Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu sem 
mácula a Deus, purificará a nossa consciência 
de obras mortas, para servirmos ao Deus 
vivo! ” (Hebreus 9.13,14). O sangue de Jesus 
nos dá a vitória contra o diabo e suas obras, 
“Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: 

o domínio da carne



21

Agora, veio a salvação, o poder, o reino do 
nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois 
foi expulso o acusador de nossos irmãos, o 
mesmo que os acusa de dia e de noite, diante 
do nosso Deus. Eles, pois, o venceram por 
causa do sangue do Cordeiro e por causa da 
palavra do testemunho que deram e, mesmo 
em face da morte, não amaram a própria vida” 
(Apocalipse 12.10,11).
• RECONHEÇA QUE ESTÁ SENDO 
DOMINADO PELA CARNE: Jesus nos revelou 
que: “A carne é fraca” (Mateus 26.41). Alguns 
não conseguem vencer o domínio da carne 
porque estão auto enganados ou porque 
fingem uma falsa santidade, entrando num 
círculo vicioso de pecados, acreditando 
que não precisam da ajuda de ninguém. 
Lembremos que o Espírito Santo, o nosso 
companheiro inseparável, nos ajudará a 
orar como convém, nos ajudará em nossas 
fraquezas, e intercederá por nós com gemidos 
inexprimíveis.    
• O DOMÍNIO DA CARNE NÃO 
PODE SER UMA DESCULPA PARA 
CONTINUAR PECANDO: Alguns cristãos 
ficam conformados e não lutam contra 
essa cadeia de pecados que os dominam, 
porque simplesmente se sentem sem força, 
desarmados, assumindo uma atitude de 
fracasso. Nesta mesma escritura de Mateus 
26: 41 “Vigiai e orai para que não entres em 
tentação”, Jesus nos ensina como lutar contra 
a carne. 
• SOMOS LIVRES DO DOMÍNIO DA 
CARNE SE PERMANECEMOS UNIDOS À 
VIDEIRA QUE É JESUS: Jesus claramente 
nos revela em João 15:6-7 que “se não 

permanecermos unidos a Ele que é a videira 
verdadeira, seremos como ramos que são 
jogados fora e se secam. Estes ramos são 
apanhados, lançados ao fogo e queimados. 
Se permanecermos unidos nele, e as suas 
palavras permanecerem em nós, podemos 
pedir o que quisermos, e nos será concedido. 
A maneira de permanecer unido na videira 
é manter uma devocional diária como um 
estilo de vida, sendo parte ativa da visão da 
igreja. Não existem fórmulas mágicas para 
vencer o domínio da carne, porém, Deus nos 
deu a capacidade e disciplina para cultivar 
novos hábitos, que nos ajudarão a ficarmos 
livres do domínio da carne. A bíblia disse em 
1 Coríntios 10.13 que “Não vos sobreveio 
tentação que não fosse humana; mas Deus é 
fiel e não permitirá que sejais tentados além 
das vossas forças; pelo contrário, juntamente 
com a tentação, vos proverá livramento, de 
sorte que a possais suportar”. 
• SEJA PERSEVERANTE: A maioria dos 
cristãos têm recaídas diante do domínio da 
carne, Talvez por descuido ou por falta de 
discernimento e de persistência. A bíblia 
diz em 1 João 1.9 que “Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar 
os nossos pecados e nos purificar de toda 
injustiça”. Deus está vendo seu empenho, e 
sabe como você tem se esforçado, por isso, 
levante a cabeça, se arrependa dos seus 
pecados e comece novamente, mas agora 
mais revigorado e mais experiente,  para não 
cair mais nas mesmas artimanhas do inimigo.

Ministração:

Ore para que todos os membros da IBA sejam livres do domínio da carne.
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“Quando a alma é a que domina a vida das 
pessoas da igreja, elas imediatamente são 
invadidas por um temor excessivo, fugindo 
dos desafios espirituais. Como consequência, 
a igreja se torna religiosa, entrando uma frieza 
espiritual, com respeito a buscar a Deus na 
intimidade e interceder pelas suas gerações”.    

“E o mesmo Deus de paz os santifique em 
tudo; e todo o vosso ESPÍRITO, ALMA, e 
CORPO, sejam plenamente conservados 
irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo” (1 Tesalonissences 5:23)

A alma é um dos três elementos que 
constituem o ser, juntamente com o corpo e 
o espírito. A palavra “alma” na Bíblia é uma 
tradução da palavra hebraica “nefesh”, que 
literalmente, significa “criatura que respira”, e 
da palavra grega psykhé, que significa “um ser 
vivente”.  Assim, a alma é a criatura inteira, não 
algo dentro do corpo que sobrevive à morte. 
Quando Deus criou a Adão, a bíblia diz que “o 
homem passou a ser alma vivente” (Gênesis 
2:7, Almeida, revista e atualizada). Adão não 
passou a TER uma alma; ele passou a SER 
UMA ALMA VIVENTE, ou seja, uma pessoa. 
A alma permanece depois da morte física e 
equivale à personalidade. Na alma estão os 
sentimentos, as emoções e o intelecto. 

Todas as experiências de vida são guardadas 
na alma, por isso, muitas pessoas estão 
doentes em seu interior. Quando estas 
doenças não são tratadas corretamente, 
contaminam os outros ao seu redor. A alma 
não curada tem dificuldades muito fortes para 
crescer e amadurecer na vida cristã, porque 
essas feridas internas impedem discernir as 
escrituras, de ter intimidade com Deus, de ser 
um intercessor e ainda de ser um membro da 
igreja que produza fruto.  
As feridas da alma são causadas por traumas 
psicológicos. Normalmente o domínio da 
alma é consequência do modo como a 
pessoa foi educada pelos pais, do estilo de 
vida levado, do entorno social em que vive, 
e por traumas sofridos, como por exemplo 
uma  gravidez indesejada, por abusos na 
infância, tanto sexuais como verbais, físicos 
e mentais, os fracassos, as perdas inusitadas, 

as enfermidades, as mortes prematuras, os 
divórcios, as palavras maldizentes, a culpa, 
a falta de perdão, a amargura, os temores, 
os tormentos do passado, a  vingança, etc. 
Estas são lesões psicológicas que podem 
desencadear feridas profundas que dominam 
a alma originando Transtorno Obsessivo  
e Compulsivo e Transtorno Bipolar e 
Esquizofrenia, Depressão pós-parto, entre 
outras. Todas estas lesões emocionais são 
humanamente invencíveis, por isso, deixam 
marcas na alma levando as pessoas a perder o 
propósito original de Deus para as suas vidas. 

                     MÁSCARAS USADAS PELAS 
PESSOAS DOMINADAS PELA ALMA:
Toda pessoa que tem enfermidades 
emocionais é dominada pela alma. Para que o 
onde o espírito não pode crescer para tomar 
o controle, mas para que o espírito entre a 
dominar é necessário entrar num processo de 
cura e libertação que pode demorar até anos. 
A pessoa não curada começa a usar máscaras 
sendo algumas delas as seguintes:

• TEMOR EXCESSIVO: Existe o temor 
a Deus que é o que nos leva à intimidade 
com Ele, também existe outro tipo de temor, 
que é o natural, o qual é mais fácil de vencer, 
porém, existe outra classe de temor, o qual 
faz parte do DNA da pessoa ferida em suas 
emoções e que se torna em uma máscara que 
leva a pessoa a sentir-se insegura, inferior e 
insignificante, sendo este tipo de temor, um 
domínio sobre a alma. A bíblia em 2 Timóteo 
1:7 “Porque Deus não nos deu o espírito 
de temor, mas de fortaleza, e de amor, e de 
moderação”, nos revela que o temor é um 
espírito, e uma influência espiritual que brota 
da alma para mascarar a personalidade, 
porém Deus, através de seu amor, nos faz 
fortes, equilibrados e moderados.
  
• FUGA DIANTE DOS DESAFIOS: Esta 
máscara foi usada pelo apóstolo Pedro. O 
livro de Lucas 22, 31-34 “Simão, Simão, eis 
que Satanás pediu insistentemente para vos 
peneirar como trigo; eu, porém, orei por ti, 
a fim de que tua fé não desfaleça. Quando, 
porém, te converteres, confirma teus irmãos”. 
Pedro disse: “Senhor, estou pronto a ir contigo 

o domínio da alma
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à prisão e à morte”. Ele, porém, replicou: 
“Pedro, eu te digo: o galo não cantará hoje 
sem que por três vezes tenhas negado 
conhecer-me”, mostra um Pedro, que perante 
este desafi o que enfrentaria, iria preferir 
negar a Cristo, que assumir que o conhecia. 
Esta atitude assumida pelo apóstolo Pedro é 
uma clara evidência de que a alma dele ainda 
governava sua vida, por isso, preso do temor, 
fugiu, e quando foi confrontado negou três 
vezes a Jesus. 

• RELIGIOSIDADE: A palavra Religião 
vem do latim (religare) e, na sua essência 
signifi ca: “ligar novamente”, o que indica a 
ideia de que o homem está separado de 
Deus. Desde a queda da humanidade, existe 
a necessidade natural do homem em querer 
ligar-se novamente a DEUS.
Esta é a máscara favorita das pessoas que são 
dominados pela alma, porque a religiosidade 
para eles se torna num refúgio, fazendo elas 
se sentirem protegidas. Elas pensam que 
por seguirem ritos estão num caminho certo, 
porém, este é um sinal claro da falta do amor 
por Deus em seus corações. 

COMO VENCER O DOMÍNIO DA ALMA?

“Enganoso é o coração, mais do que todas as 
coisas, e desesperadamente corrupto, quem 
o conhecerá? Eu, o Senhor, esquadrinho o 
coração…” Jeremias 17: 9-10.

A alma de todo ser humano tem um turbilhão 
de emoções e sentimentos. Em um único 
dia podemos oscilar entre alegria e tristeza, 
amor e ódio, coragem e medo, e confi ança e 
dúvida. A verdade é que nós mesmos, muitas 
vezes, não conseguimos identifi car o que 
sucede em nossa alma. O profeta Jeremias 
faz uma leitura da natureza do nosso coração 
(alma) destacando que ele é “enganoso e 
corrupto”. Isso signifi ca que toda pessoa que 
se deixe dominar pela sua alma, tragicamente 
vai se autodestruir. A continuação, vamos 
analisar vários princípios que irão nos ajudar a 
sermos livres deste domínio da nossa alma.     

• O PODER DO SANGUE PRECIOSO DE 
JESUS: Hebreus 9:22. “De fato, segundo a Lei, 
quase todas as coisas são purifi cadas com 
sangue, e sem derramamento de sangue não 
há perdão”. Jesus derramou até a última gota 
de seu sangue precioso na cruz do calvário. 
Esse sangue é uma arma efi caz que garante 
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o perdão dos nossos pecados, que destrói 
as acusações do inimigo, e que nos limpa 
de todos os pensamentos que dominam a 
nossa alma. O sangue de JESUS fala mais alto 
do que qualquer outro sangue derramado, 
seja por um herói nacional, ou pelo sangue 
derramado pelo primeiro mártir, Estevão, ou 
de qualquer profeta do Velho Testamento, do 
sangue de Zacarias, que foi derramado, entre 
o santuário e o altar; do sangue de Abel; e do 
sangue dos milhares e milhares de animais 
derramados em sacrifício a Deus. O nosso 
grande alvo a partir do novo nascimento é 
ter a mente de Cristo, por isso batalhe, nunca 
desista, e todos os dias, aplique o poder 
do sangue de Jesus em seu espírito, alma e 
corpo. 

• O PODER DA PALAVRA DE DEUS 
MORANDO EM NÓS: PROVÉRBIOS 6: 22 
“Quando você andar, minha palavra o guiará; 
quando dormir, a minha palavra o protegerá; 
quando acordar, falarei com você”. Deus não 
faz nada sem o poder de sua palavra. A bíblia 
diz que “a palavra se fez carne e habitou 
entre nós”, ela é viva e eficaz e mora em nós. 
Por essa razão, quando temos a palavra em 
nosso coração, é como andar com Jesus 
a todos os lugares por onde vamos. Essa 
palavra (Jesus) nos guiará para evitar errar em 
nosso caminhar. Segundo os estudiosos do 
cérebro, quando dormimos, o cérebro passa 
por um processo de limpeza onde todo o 
lixo que se acumulou durante o dia é tirado 
dele, por isso, o proverbista diz que na noite, 

a palavra (Jesus) nos protegerá. Quando a 
palavra de Deus é parte de nossa natureza, 
ela, ainda que de noite, nos libertará de toda 
classe de pensamentos que nos impediam de 
cumprir o propósito de Deus. Finalmente diz o 
proverbista que quando acordarmos, seremos 
sensíveis para poder ouvir a voz de Deus. 
Este processo da palavra de Deus em nós, 
nos capacita para que a nossa alma não seja 
mais dominada pelos sentimentos, emoções e 
pelos nossos pensamentos.

• O PERDÃO: Mateus 6:14-15 “Pois se 
perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai 
celestial também lhes perdoará. Mas se não 
perdoarem uns aos outros, o Pai celestial 
não lhes perdoará as ofensas”. O perdão nos 
liberta do passado. Devemos pedir perdão a 
Deus e perdoar a nós mesmos, pedir perdão 
aos que ofendemos e perdoar aos nossos 
ofensores. Às vezes nosso conceito de perdão 
é distorcido e sentimentalista, contudo não 
deve ser assim. Nunca sentiremos vontade 
de perdoar ou de pedir perdão, isso precisa 
se tornar em nós uma decisão, e um estilo 
de vida para que a nossa alma seja livre. 
O perdão não é um sentimento, ele é uma 
ordem. Quando temos intimidade com Deus, 
recebemos esta capacidade de perdoar de 
todo o coração às pessoas. O perdão é uma 
chave que liberta das algemas do ódio que 
acorrentam pessoas que não se amam. Quem 
perdoa, liberta a sua alma para amar e ser 
amado.
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• RESTAURE A SUA AUTOESTIMA: 
Conhecendo as anteriores armas espirituais 
para vencer o domínio da alma, agora, é 
necessário um auto diagnostico, levando 
em consideração os sintomas emocionais, 
sociais e psicológicos e sendo sincero 
consigo mesmo. Assuma o comando e 
tenha a coragem de enfrentar todos esses 
inimigos internos que dominavam a sua 
alma. A primeira prova da cura é aceitar-
se a si mesmo. A bíblia diz que devemos 
amar a nós mesmos como amamos o nosso 
próximo. Se alguém não se ama a si mesmo, 
não poderá amar às outras pessoas. Se a 
pessoa se auto ama, estará abrindo espaço 

para ser amado, e isto traz saúde para a alma. 
A nossa autoestima deve está baseada no 
valor que Deus nos dá. A Bíblia diz em Salmos 
8:3-5: “Quando contemplo os teus céus, 
obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que 
estabeleceste, que é o homem, para que te 
lembres dele? E o fi lho do homem, para que 
o visites? Contudo, pouco abaixo de Deus o 
fi zeste; de glória e de honra o coroaste”, que 
Deus nos dá valor, não pelo que somos, mas 
porque Ele é amor. 
“Uma igreja com superfi cialidade 
espiritual está incompleta, porque não tem 
profundidade na palavra de Deus, nem 
assume um chamado para ter intimidade com 

Ministração:

Ore para que todos os membros da IBA sejam livres do domínio da alma.
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o Espírito Santo de Deus, pois, preferem a 
comodidade e pouco se esforçam, porque 
consideram que é uma responsabilidade 
apenas do pastor ou dos líderes da igreja”

EZEQUIEL 47:1-5 “E me fez passar pelas 
águas, águas que me davam pelos 
ARTELHOS. E mediu mais mil côvados, e me 
fez passar pelas águas, águas que me davam 
pelos JOELHOS; e outra vez mediu mil, e me 
fez passar pelas águas que me davam pelos 
LOMBOS. E mediu mais mil, e era um rio, que 
eu não podia atravessar, porque as águas 
eram PROFUNDAS, águas que se deviam 
passar a nado, rio pelo qual não se podia 
passar”. Esta escritura fala do rio que brota da 
casa de Deus e chega ao mar morto, que tem 
800 km quadrados e tem uma profundidade 
de 400 metros, estando abaixo do nível 
do mar. Este mar não tem saída, mas a ele 
chegam alguns rios. A causa do excesso de 
minerais e sal que contém, nele não há vida. 
Daí que a visão de Ezequiel é um milagre, 
porque por onde passava este rio, havia vida 
e prosperidade. A água pouco a pouco se 
tornava apta para que nela pudessem se 
reproduzir toda classe de animais, havendo 
nelas abundância de peixes, nas margens 
até pescadores haviam. E quando este rio de 
Deus desaguou no mar morto as águas em 
vez de ficar podres, eram saneadas, brotando 
uma frutificação sobrenatural. 

COMO DERROTAR A SUPERFICIALIDADE 
ESPIRITUAL?

O profeta Ezequiel entrou no rio de Deus, 
e à medida que avançava, a cada 500 
metros, ficava mais profundo, até não ter 
mais pé. Toda pessoa que nasce de novo, 
automaticamente começa a caminhar neste 
rio, pois, a água significa a presença do 
Espírito Santo, a revelação de sua palavra, a 
vida de oração, a intercessão, a santidade e 
o serviço na obra de Deus, por isso, o nosso 
alvo é avançar neste rio de Deus, até sermos 
totalmente guiados por Ele. Se isto não 
acontecer, teremos uma vida cristã superficial 
e sem raízes profundas. 

• ÁGUA NOS TORNOZELOS SIGNIFICA 
SALVAÇÃO E SANTIFICAÇÃO (Vr. 3): Esta é 
a primeira etapa de um cristão. A “Salvação 
e Santificação” é uma água que só molha os 
pés. A pessoa toma uma decisão de entrar no 
rio e imediatamente é limpa de toda sujeira. 
Deus começa a endireitar os seus caminhos. O 
maior perigo é permanecer por muito tempo 
com a água nos tornozelos, porque corre o 
risco de ter uma vida cristã superficial e sem 
profundidade e muitas vezes, até sair do rio. 
Jesus ensinou na parábola do semeador o 
perigo desta vida superficial em Mateus 13: 
5-6 “Parte dela caiu em terreno pedregoso, 
onde não havia muita terra, e logo brotou, 
porque a terra não era profunda. Mas, quando 
saiu o sol, as plantas se queimaram e secaram, 
porque não tinham raiz”.

• ÁGUA NOS JOELHOS SIGNIFICA 
HUMILHAÇÃO: (Vr. 4a). Nesta segunda 
etapa o profeta continua avançando a 
níveis mais profundos. Os joelhos indicam 
humildade, prostração, um coração grato a 
Deus, e uma vida de oração que tristemente, 
acabou se tornando escassa na vida da 
igreja. Se a pessoa não toma a decisão de 
avançar, estando nesta etapa, pode retornar 
à etapa anterior e muitas vezes, até sair do 
rio. Jesus falou sobre a necessidade de 
nos humilharmos a Deus para não sermos 
humilhados pelo homem, como em Mateus 
23:12 “Quem a si mesmo se exaltar será 
humilhado; e quem a si mesmo se humilhar 
será exaltado”. Humilhar-se diante de Deus é 
ficar na Sua dependência. É reconhecer que 
sem Deus nada podemos fazer.
 
• ÁGUA NOS LOMBOS SIGNIFICA 
COMPROMISSO: Esta terceira etapa fala de 
proteção espiritual. O profeta ousadamente 
decide avançar, ele quer mais. Ele está à 
expectativa de coisas novas. Na medida em 
que vamos sendo lavados, a começar pelos 
pés limpos diante do Senhor, voltamos a ter 
intimidade com Deus. Ele começará a fluir 
sobre nós, cobrindo-nos, envolvendo-nos, 
e protegendo-nos contra todos os ataques 
do diabo.  Esta cobertura de proteção será 
fruto de uma vida de oração consistente e 

a superficialidade espiritual
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perseverante. Jesus em Lucas 9:23,24 “Se 
alguém quiser acompanhar-me, negue-se 
a si mesmo, tome diariamente a sua cruz e 
siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida 
a perderá; mas quem perder a vida por 
minha causa, este a salvará”, ensina que o 
compromisso requer sacrifício, sem importar 
perder a mesma vida, com a coração há 
uma convicção que é mais importante a 
recompensa eterna.   

• ÁGUA NO CORPO INTEIRO SIGNIFICA 
VIDA NO ESPÍRITO (Vr. 4b): Nesta quarta 
etapa é onde finalmente se dá o golpe final 
na superficialidade espiritual. Este é o clímax 
da visão do profeta Ezequiel, pois este já era 
um rio que não se podia cruzar a nado em 
suas próprias forças, era necessário a graça, a 
força, a dependência e o poder absoluto do 
Espírito Santo de Deus. Este nível profundo de 
água, cobrindo todo o corpo, demonstra que 
Deus quer que sejamos totalmente envolvidos 
por Ele. Assim como o profeta permitiu ser 
conduzido no rio, Deus quer que permitamos 
ao Seu Espírito nos conduzir ao centro da Sua 
vontade. A pessoa que tem vida profunda 
com Deus, se torna intercessor de sua 
geração, caminha em busca da santidade e 
naturalmente assume seu chamado para servir 
a Deus. A promessa para todos os que entrem 
no rio de Deus está em Ezequiel 47:12 “Ao 
longo das margens do rio, nascerão árvores 
frutíferas de todo tipo. Elas não perderão 

suas folhas, nem deixarão de dar fruto 
durante todo o ano. Produzirão seus frutos 
mensalmente, sem nunca falhar. A razão disso 
tudo são as águas que nascem debaixo do 
santuário do Senhor. Os frutos dessas árvores 
servirão para alimentar os povos da Terra; as 
folhas servirão para curar as doenças”.

Na visão, o profeta Ezequiel é conduzido para 
entrar e caminhar até as profundezas deste 
rio, nos ensinando que para ter intimidade 
profunda com o Espírito Santo tem que 
existir um desejo profundo de passar por um 
processo de renovação contínua no espírito, 
alma e corpo. Se queremos que nossa vida 
tenha profundidade, precisamos entender 
que tudo começa na casa de Deus. Para 
criarmos intimidade com o Espírito Santo, 
temos que entender que neste rio só se 
entra quando se tem SEDE. Se você quer 
viver novas experiências com Deus, precisa 
urgentemente retornar a Ele de todo seu 
coração, e abrir-se ao mover do Seu Espírito. 
Quando tomamos essa atitude somos 
conduzidos a níveis cada vez mais profundos, 
mergulhando na plena vontade de Deus para 
nossas vidas. Venha nadar no rio de Deus e 
desfrutar de sua presença. 
Muitos nascidos de novo estão com as águas 
do rio de Deus só até seu calcanhar ou talvez 
até os joelhos, porque não se liberam de 
suas pesadas cargas. Na maioria das vezes 
as pessoas não conseguem deixar as coisas 



28

velhas para trás, não conseguem deixar os 
maus hábitos, suas reservas, suas filosofias 
e tudo aquilo que não agrada a Deus. Viver 
no Espírito é viver em obediência na Palavra 
de Deus. É viver para agradar a Deus e não 
a homens. É renunciar as nossas vidas e 
desejos. É renunciar as obras do diabo. Viver 
no Espírito é também orar, jejuar, ler a bíblia, 
interceder e servir ao Senhor com alegria.

CONSEQUÊNCIAS DA SUPERFICIALIDADE 
ESPIRITUAL:
 
Superficialidade significa: Que existe apenas 
na superfície. Que não vai ao fundo das 
coisas; espírito superficial, incompleto, sem 
profundidade, com conhecimento superficial. 

Richard Foster disse que “A necessidade 
desesperada de hoje não é de um número 
maior de pessoas inteligentes, nem talentosas, 
mas de pessoas com profundidade”. 
Infelizmente muitos que se dizem cristãos, 
insistem em permanecer na superfície da 
vida cristã, preferindo a comodidade e a 
lei do menor esforço, do menor empenho, 
construindo suas vidas sobre a areia crendo 
que ficarão seguros ali. Muitos ouviram falar 
de Cristo, desejaram isto para suas vidas, 
começaram a caminhada, mas permaneceram 
com a água nos tornozelos sem nunca 
descobrir o que há depois disso. 

• A SUPERFICIALIDADE ESPIRITUAL 
TORNA AS PESSOAS FRACAS E
 INFLUENCIÁVEIS: Quando permanecemos 
na superfície da vida cristã não temos a força 
e autoridade para resistir ao pecado, “… e 
assim seremos pessoas maduras… e então 
não seremos mais como crianças, arrastados 
pelas ondas e empurrados por qualquer vento 
de ensinamento, e pelo engano de pessoas 
falsas”( Efésios 4:13-14). 

• A SUPERFICIALIDADE ESPIRITUAL NOS 
LEVA A PERDER O PROPÓSITO ORIGINAL 
DE DEUS: Deus nos criou com propósito, 
isso significa que todos os planos de Deus 
são para nos abençoar, e não para levar uma 
vida infrutífera, porém, muitas vezes a atitude 
supérflua que assumimos nos afasta desse 
propósito. Quando temos uma fé frágil, não 
conseguimos experimentar a paz que é a que 
nos leva a descansar nas promessas escritas 
na palavra de Deus. Lembremos o que diz: 
Romanos 12:1-2 “…assim vocês conhecerão 
a vontade de Deus, isto é, aquilo que é bom, 
perfeito e agradável a ele”. 

• A SUPERFICIALIDADE ESPIRITUAL 
NÃO PERMITE MANIFESTAR O DNA DE UM 
GENUÍNO CRISTÃO: Deus nos chamou para 
frutificar, porém por não permanecermos 
unidos na videira que é Cristo não 
florescemos. Sendo superficiais, não fazemos 
diferença, porque na verdade não somos 
transformados para manifestar o DNA de 
Jesus. Em Mateus 5:13-16. “Vocês são sal para 
a humanidade e luz para o mundo… para que 
veja as coisas boas que vocês fazem e louvem 
o Pai de vocês que está no céu”, Deus nos 
chama para que sejamos fonte de inspiração 
para as pessoas que estão em nosso entorno.

• A SUPERFICIALIDADE ESPIRITUAL É 
UM AUTOENGANO, PORQUE TRAZ UMA 
FALSA SENSAÇÃO DE BEM-ESTAR: Em 
Provérbios 1:32 “Os tolos morrem porque 
rejeitam a sabedoria; os que não têm juízo 
são destruídos por estarem satisfeitos consigo 
mesmos”, vemos que uma pessoa supérflua 
não tem sabedoria, tornando-se tola, porém, 
como não tem profundidade para enxergar 
esta verdade, continua neste caminho que 
enganosamente a levará para longe de Deus. 
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Ministração:

Ore para que os todos os membros da IBA derrotem a superfi cialidade espiritual. 



a falta de tempo e espaço

“Muitos membros de igreja permanentemente 
argumentam que não podem orar, meditar 
na palavra ou interceder porque não tem 
tempo ou um espaço adequado para fazê-
lo, mas eles não discernem que as mesmas 
circunstâncias e o inimigo estão trabalhando 
para impedir que eles organizem sua vida, 
impedindo os a frutificar”.   

O tempo mal administrado é um inimigo 
oculto que nos rouba os grandes desafios 
que a vida nos oferece, porém, quando 
é valorizado e bem aproveitado, é um 
aliado incondicional para poder cumprir 
os propósitos de Deus nesta terra. O sábio 
Salomão o expressa em Eclesiastes 3:1-7 
desta maneira “Para tudo há uma ocasião, e 
um tempo para cada propósito debaixo do 
céu: tempo de nascer e tempo de morrer, 
tempo de plantar e tempo de arrancar o que 
se plantou, tempo de matar e tempo de curar, 
tempo de derrubar e tempo de construir, 
tempo de chorar e tempo de rir, tempo 
de prantear e tempo de dançar, tempo de 
espalhar pedras e tempo de ajuntá-las, tempo 
de abraçar e tempo de se conter, tempo 
de procurar e tempo de desistir, tempo de 
guardar e tempo de lançar fora, tempo de 
rasgar e tempo de costurar, tempo de calar e 
tempo de falar”. 

O tempo tem sido apontado por muitos como 
o grande culpado pelo fracasso em suas vidas 
de oração. Falta-me tempo é uma frase muito 
repetida por aqueles que não conseguem ter 
uma vida de oração satisfatória. Reconheço 
que um dos maiores trunfos do inimigo é nos 
manter bem ocupados para que o tempo 
para Deus nunca sobre. E é justamente isso 
que tem acontecido com muitas pessoas. Não 
conseguem separar um tempo para dedicar 
ao Senhor, à vida de oração, pois, sempre 
estão com seu tempo totalmente preso em 
outras prioridades de suas vidas. 
 
COMO DISCERNIR A FALTA DO TEMPO E 
ESPAÇO?

1) SUPERE O OBSTÁCULO DO ESPAÇO:

Todo ser humano tem 24 horas diárias para 
avançar, crescer, cumprir seus sonhos, então, 
porque uns prosperam e outros não? A 
resposta é simples, é porque uns aproveitam 
o tempo e outros o desperdiçam. As soluções 
para remir o tempo nunca são um caminho 
fácil. É preciso rever prioridades pessoais na 
agenda. 
O tempo é matemática pura, assim, não há 
outra forma, senão fazer ajustes e cortes, 
passamos pela vida muitas vezes sem 
perceber a importância que cada minuto 
tem para nós. Vemos que desperdiçamos 
muito o nosso tempo e até uma vida inteira, 
sem nunca aprender a remir o tempo. Se 
aumentamos o nosso tempo, esses minutos a 
mais por dia nos ajudarão a cumprir com os 
propósitos de Deus, e cada vez poderemos 
dar mais tempo a Deus. Discirna quanto 
tempo você tem perdido, e quantos erros 
você tem cometido por não saber aproveitar 
o tempo e aprender com Efésios 5:15-
17 “Portanto, vede, prudentemente como 
andais não como néscios, e sim como sábios, 
REMINDO o TEMPO, porque os dias são maus. 
Por esta razão, não vos torneis insensatos, 
mas procurai compreender qual a vontade do 
Senhor”. Então, como podemos aproveitar o 
tempo? 

• SEJA ORGANIZADO: 1) Faça uma 
agenda diária, semanal e ainda mensal de 
todas as suas atividades, colando a oração 
como uma prioridade de vida. Talvez, para 
isso, você precise dormir menos, ou trabalhar 
menos, fazer menos horas extras, ou diminuir 
o tempo dos passeios, da TV e da Internet, 
das redes sociais, etc. Porém, quero destacar 
que você só conseguirá ter tempo para orar 
se realmente a vida de oração for importante 
para você; se não for, você fracassará. Depois 
de ter a oração em 1º lugar, defina as demais 
prioridades, levando em conta o que é 
importante. Lembre-se de que algo pode ser 
importante, por exemplo, fazer compras no 
supermercado, mas nem sempre é urgente. 
E o que talvez pareça ser urgente, por 
exemplo, assistir a seu programa de televisão 
favorito que está começando, pode não ser 
importante. 2) Faça um plano. A bíblia diz em  
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Eclesiastes 10:10 “Se o machado está cego e 
sua lâmina não foi afiada, é preciso golpear 
com mais força; agir com sabedoria assegura 
o sucesso.” O que isso significa? Assim como 
um lenhador vai perder menos tempo se 
afiar seu machado, você vai conseguir usar 
melhor seu tempo se planejar suas atividades 
antes de começá-las. Deixe para depois ou 
descarte as tarefas não essenciais, que só 
servem para consumir seu tempo e energia. 
Se sobrar algum tempo depois de completar 
uma tarefa, aproveite esse tempo para 
adiantar outra. Quando você se planeja, a sua 
produtividade aumenta. 3) Simplifique sua 
vida. Saiba dizer “não” às coisas que não são 
importantes ou que só consomem tempo. Ter 
demasiadas atividades e compromissos pode 
sobrecarregá-lo, tirando sua alegria e paz.

• FUJA DOS LADRÕES DO TEMPO: Os 
ladrões do tempo podem ser pessoas ou más 
decisões que nos levam a adiar as nossas 
responsabilidades. A escritura em Eclesiastes 
11:4 “Quem vigiar o vento, não semeará; 
e quem olhar para as nuvens, não ceifará”, 
ensina que, um lavrador que espera pelas 
condições perfeitas para plantar, pode acabar 
não semeando nem colhendo. Da mesma 
forma, se não tivermos cuidado, podemos 
acabar permitindo que o medo das incertezas 
da vida nos transforme em pessoas indecisas, 
achando que uma decisão só pode ser 
tomada se tivermos total certeza de todos os 
detalhes.

• SEJA EQUILIBRADO E REALISTA: 
O equilíbrio é parte fundamental de toda 
pessoa que deseja remir o tempo. A palavra 
de Deus nos manda a ser equilibrados em 
todas as áreas das nossas vidas.  O proverbista 
diz em  Eclesiastes 4:6 que “Melhor é um 
punhado de descanso do que um punhado 
duplo de trabalho árduo e um esforço para 
alcançar o vento”, quem é viciado em trabalho 
geralmente não aproveita o resultado do 
seu “punhado duplo de trabalho árduo” 
porque não tem tempo ou energia para isso, 
em contrapartida o preguiçoso escolhe um 
“punhado duplo” de descanso e desperdiça 
todo o seu tempo precioso. 

• RECUPERE SUAS FORÇAS 
DIARIAMENTE DORMINDO O SUFICIENTE: O 

salmista o expressa assim: “Vou tanto deitar-
me como dormir em paz” (Salmo 4:8) todos 
os adultos precisam dormir cerca de oito 
horas por dia para estarem bem fisicamente 
e emocionalmente. Dormir bem nos ajuda 
na concentração, na memorização e no 
aprendizado. Dormir é uma forma de usar 
bem o tempo. Não dormir o suficiente dificulta 
o aprendizado e torna a pessoa propensa a 
erros, a acidentes e a se irritar com facilidade.

2) SUPERE O OBSTÁCULO DO ESPAÇO:

A solução para superar o obstáculo do espaço 
passa pela sua criatividade. É preciso criar 
esse lugar de oração. Não é algo fácil, porque 
ainda que pareça ilógico, é uma luta espiritual. 
O povo judeu procurava sempre regiões 
com montanhas para orar, era muito comum, 
principalmente por causa da geografia de 
seu território que favorecia tal prática devido 
à quantidade de montes. O templo de 
Salomão, também foi construído nas regiões 
montanhosas de Jerusalém. Vemos também, 
Jesus, várias vezes usando os montes como 
o espaço para levantar as suas orações: “E, 
despedida a multidão, subiu ao monte para 
orar à parte. E, chegada à tarde, estava ali só” 
(Mateus 14. 23). Não havia barreiras para orar, 
os montes se tornaram espaços apropriados 
para orar e interceder. Isso não significa que 
a oração no monte seja mais poderoso, pois, 
precisamente o mesmo Jesus orientou seus 
discípulos a respeito da oração, usando a 
figura do quarto como exemplo de um bom 
lugar para orar: “Tu, porém, quando orares, 
entra no teu quarto e, fechada a porta, 
orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu 
Pai, que vê em secreto, te recompensará” 
(Mateus 6: 6). É evidente que Jesus não 
estava aqui apontando que lugares conferem 
poder a oração. Ele estava tratando sobre o 
verdadeiro relacionamento entre o que ora 
e Deus. A oração sincera de uma pessoa a 
Deus, independente de lugar, será ouvida 
pelo Senhor, e recompensará aqueles que a 
fizerem. 
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Ministração:

Ore para que todos os membros da IBA superem o obstáculo do espaço 
e dos ladrões do tempo.
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conclusões

                                           CONSTRUINDO UMA 
IGREJA INTERCESSORA

1. DEUS ESTÁ CHAMANDO A SUA IGREJA 
PARA SER INTERCESSORA:  

Jeremias 33:3 “Clame a mim e eu responderei 
e lhe direi coisas grandiosas e insondáveis 
que você não conhece”. Segundo o profeta 
Jeremias o fruto da obediência ao chamado 
como intercessor é ter uma resposta que 
vai mais além de nossas expectativas 
humanas. Para que isto seja uma realidade, 
temos que interceder pela igreja para 
que ela seja livre do ATORDOAMENTO 
ESPIRITUAL, da ORFANDADE ESPIRITUAL, da 
INCREDULIDADE ESPIRITUAL, da ESTRUTURA 
do ERRO, do DOMÍNIO da CARNE, do 
DOMINIO da ALMA, da SUPERFICIALIDADE 
ESPIRITUAL e da falta de TEMPO e ESPAÇO, 
pois, todos estes são argumentos espirituais, 
se tornam em inimigos ocultos que impedem 
que a igreja de forma unida seja intercessora. 
Quando a igreja vence estes inimigos, a 
intercessão se torna num tempo onde nos 
unimos como igreja com o nosso Pai Celestial 
para ser um com Ele. 

2. O INTERCESSOR ASSUME A SUA POSIÇÃO 
POR AMOR E CONVICÇÃO: 

Efésios 3:14-19 ”Por causa disto me ponho de 
joelhos perante o Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo,
Do qual toda a família nos céus e na terra 
toma o nome, para que, segundo as riquezas 
da sua glória, vos conceda que sejais 
corroborados com poder pelo seu Espírito 
no homem interior; Para que Cristo habite 
pela fé nos vossos corações; a fim de, estando 
arraigados e fundados em AMOR, Poderdes 
perfeitamente compreender, com todos os 
santos, qual seja a largura, e o comprimento, e 
a altura, e a profundidade,
E conhecer o amor de Cristo, que excede todo 
o entendimento, para que sejais cheios de 
toda a plenitude de Deus”. Este amor tem que 
ser uma vivência diária, pois, o DNA de uma 
igreja intercessora, será como o de Cristo, que 
por amor se entregou por nós como oferta e 

sacrifício de aroma agradável a Deus. Por essa 
razão é importante entender que: 

• Por amor o intercessor assume a sua 
posição como sentinela: O amor é o que 
liga o coração de Deus com o coração do 
intercessor, sem este amor não vamos poder 
ser sentinelas, já que elas têm que ser como 
soldados armados responsáveis por guardar, 
cuidar, e prevenir invasões surpresas ou 
descobrindo antecipadamente inimigos 
espirituais. As escrituras dizem em Isaías 62:6-
7 “Coloquei SENTINELAS em seus muros, ó 
Jerusalém; jamais descansarão, dia e noite. 
Vocês que clamam pelo Senhor, não se 
entreguem ao repouso, e não lhe concedam 
descanso até que ele estabeleça Jerusalém e 
faça dela o louvor da terra”.

• Por amor o intercessor está atento e 
sóbrio: Estas duas palavras “atento” e “sóbrio” 
definem aos intercessores como pessoas 
cheias do amor de Deus que manifestam 
equilíbrio, serenidade em tempos de conflito 
e compaixão com os necessitados e fracos 
na fé. Paulo diz em 1 tessalonicenses 5:6-8, 
portanto, não durmamos como os demais, 
mas ESTEJAMOS ATENTOS e sejamos 
SÓBRIOS; pois os que dormem, dormem de 
noite, e os que se embriagam, embriagam-se 
de noite.

• Por amor o intercessor é perseverante 
na oração: A motivação de um intercessor 
é ter respostas aos seus pedidos de oração, 
então o amor o leva a não desistir com 
facilidade, a ser insistente e constante, por 
isso Romanos 12:12 alegrem-se na esperança, 
sejam pacientes na tribulação, PERSEVEREM 
na ORAÇÃO”, revela a postura de um 
verdadeiro intercessor.

• Por amor o intercessor é dedicado, está 
alerta, e agradecido: Assim como um pai cuida 
de seus filhos, e por amor se dedica a eles, 
estando sempre alerta a qualquer coisa errada 
que pode lhes fazer dano, esse também tem 
que ser o DNA do intercessor, assim como 
a bíblia nos ensina em Colossenses 4:2-3 
“DEDIQUEM-SE à ORAÇÃO, estejam ALERTAS 
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e sejam AGRADECIDOS. Ao mesmo tempo, 
orem também por nós, para que Deus abra 
uma porta para a nossa mensagem, a fi m de 
que possamos proclamar o mistério de Cristo, 
pelo qual estou preso”. 

3. NA INTERCESSÃO, A ARMA MAIS EFICAZ 
A SER USADA É PROCLAMAR A PALAVRA DE 
DEUS: 

O Senhor ESTENDEU a MÃO, TOCOU a minha 
BOCA e disse-me: “Agora PONHO em sua 
BOCA as MINHAS PALAVRAS. Veja! Eu hoje 
dou a você AUTORIDADE sobre NAÇÕES e 
REINOS, para ARRANCAR, DESPEDAÇAR, 
ARRUINAR E DESTRUIR; para EDIFICAR e para 
PLANTAR”. E a palavra do Senhor veio a mim: 
O que você vê, Jeremias? Vejo o ramo de uma 
amendoeira, respondi. O Senhor me disse: 
“Você viu bem, pois estou VIGIANDO para 
que a minha palavra se cumpra”(Jeremias 1:9-
12).

Ao proclamar a palavra de Deus na 
intercessão, ela se torna num decreto no 

mundo espiritual e físico, porque é Deus, 
segundo o profeta Jeremias, quem colocará 
sua palavra em nossa boca. Esta palavra saíra 
da nossa boca para cumprir os propósitos 
de ARRANCAR, DESPEDAÇAR, ARRUINAR E 
DESTRUIR, para logo EDIFICAR e PLANTAR. 

Quando escutamos, recebemos, meditamos, 
e obedecemos a palavra de Deus, temos o 
poder para declarar e decretar em seu nome 
com autoridade. Quando proclamamos a 
palavra de Deus com autoridade, tudo o 
que for declarado no âmbito espiritual será 
plantado nos corações dos intercessores.

Na intercessão são avaliadas as nossas 
motivações, se elas são corretas ou incorretas. 
Na intercessão renunciamos a nossa verdade 
para nos alinhar à verdade de Deus, e assim 
retomar o propósito original de Deus para 
as nossas vidas. Interceder não é para dizer a 
Deus o que Ele tem que fazer, senão que, o 
que nós temos de fazer.

DEUS ABENÇOE. 
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